
nasça na palha singela da nossa esperança de paz 
e renovação. E, enquanto a vida imortal brilha 
sobre nós, à feição da estrela divina, dentro da 
noite inesquecível, seja cada um de nós, de uns 
para com os outros, no Natal e em todos os dias, 
a presença do amor e o amparo da bênção. 

MEIMEI 

E S T R E L A 

MÃEZINHA Querida. 
Enquanto a música festiva celebra a passa­

gem de teu dia na Terra, venho falar-te a sós. 
Sei que te ocultas na humildade, como se 

não fosses a nossa heroína de cada dia, entre­
tanto, estás escondida entre nós, qual estrela 
brilhando na escuridão!... 

Ante os poemas de louvor com que te hon­
ram a bênção, entro no santuário da memória 
para lembrar-te. E recolho, na concha da sau­
dade, as canções com que me guardaste o ber­
ço, as palavras de ternura com que me deste 
apoio aos primeiros passos, o aconchego de teu 
colo e o veludo de tuas mãos... 

Mas revejo, igualmente, o olhar agoniado 
com que recebias o golpe de nossos erros e o teu 
silêncio misturado cie lágrimas, quando nosso 
gesto impensado te buscava ferir. Nunca falaste 
em perdão, porque nunca te detiveste nas nos­
sas faltas, para seres em nossa estrada somente 
amor. Sei agora, contudo, quantas cruzes in­
visíveis de sofrimento te algemamos no 



coração... 
Os dias passaram, ensinando-me o alfabeto 

da experiência no livro de tua própria renún­
cia e eis-me aqui, de alma renovada, para exal­
tar-te a glória desconhecida. 

Quisera ofertar-te os mais belos tesouros do 
mundo, no entanto, Mãezinha, o ouro da ter­
ra é simples metal duro e frio, quando se trata 
de brindar uma estrela... Trago-te, assim, as 
flores do meu afeto, para que o perfume da mi­
nha oração de enternecimento e alegria desfa­
leça de amor aos teus pés, no trono de sacrifí­
cio em que Deus te coloca. E estendendo os 
meus braços, sequiosos de teu carinho, repito, 
de novo, em preces — Estrela divina, envolve-
me em tua luz!... 

MEIMEI 

FELIZ N A T A L 

NATAL Feliz! Harmonias 
Ressoam no céu aberto. 
A paz é luz que vem perto, 
Estrela oculta a brilhar!... 
Comoventes melodias, 
Anseios renovadores, 
Alegrias, esplendores 
No mundo familiar. 

Cada expressão do caminho 
Revela ternura imensa, 
Retorna o clarão da crença, 
Sublime, confortador... 
E a pastoral do carinho, 
Por mil vozes inocentes 
Mensagens, flores, presentes, 
Transitam plenos de amor. 


